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	1 INTRODUÇÃO

	O Movimento Político Conservador não precisa da igreja de Cristo, assim como, a igreja de Cristo não precisa desse movimento, tudo não passa de uma estratégia do inimigo de Cristo para roubar a salvação da igreja que foi conquistada na cruz a preço de sangue o sangue precioso de Jesus.

	O verdadeiro conservador jamais se renderá a Cristo, pois são forjados dentro dos seus lares a serem bons, e se percebem tão bons, que não vêm necessitados de salvação de transformação, de mudança de vida, viver as tradições judaicas- cristão lhes é suficiente para viver nesse mundo cheio de imoralidade. 

	A igreja de Cristo vive a graça de Deus, vive em novidade de vida, se transforma, é humilde, aguarda a vinda do seu Senhor que virá buscar uma igreja pura e irrepreensível, cuja missão é pregar o evangelho a toda criatura.

	A cooptação da igreja de Cristo pelo Movimento Político Conservador, não passa de uma empreitada do inimigo de Cristo para distração de quem outrora, era vigilante para as causas espirituais e hoje se consome as causas levianas da política partidária.

	 

	 

	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2 A ATUAÇÃO DO INIMIGO DE CRISTO NA EQUIPARAÇÃO DA SANTIDADE COM A MORALIDADE

	O inimigo de Cristo, trabalha incessantemente com o propósito de promover a distração e o engano no caminho da igreja de Cristo nos últimos dias. Nesse propósito, busca trazer confusão entre conhecimentos humanos e o conhecimento dos princípios de Deus, no intuito de equiparar termos opostos como se significasse a mesma coisa. Graças a cooptação da igreja de Cristo pelo Movimento Político Conservador, onde o termo cooptar significa agregar, associar ou atrair alguém para fazer parte de um grupo ou um movimento (Houaiss, 2010)

	Com o advento e avanço das tecnologias digitais, possibilitou-se informações a todas as pessoas tecnologicamente conectadas, os diferentes conteúdos tratados em tais veículos são direcionados com objetivos específicos. Nessa pegada, a proposta política   conservadora adentra no universo evangélico com a caracterização de ombreamento e obediência a Cristo, nessa dinâmica, é possível perceber a migração exponencial de cristãos evangélicos e sua adesão voluntária ao conservadorismo como parte necessária de uma unidade espiritual. Mas o que é e como surgiu o Movimento Político Conservador?  Camargo (2022) relata que;

	 

	Durante o reinado de Luís XVI, a França passou por uma forte crise econômica, e o rei convocou uma assembleia com todos os representantes de classes, o clero, a nobreza e o povo, com o propósito de buscar aconselhamento e novas ideias que ajudassem a França a se reerguer. Nessa assembleia, os que defendiam uma ruptura total do sistema de então sentaram-se à esquerda do rei – esses eram os revolucionários, enquanto os que defendiam a preservação da monarquia com reformas internas mais profundas e gradativas sentaram-se à direita – esses eram os conservadores (CAMARGO, 2022, p .25).

	
	Trata-se de um movimento essencialmente humano e com propósito definido especificamente político e com foco em ocupar posição de poder, como todo político. O termo conservador não é por possuírem uma áurea espiritual que os diferencie dos demais políticos. Trata-se de um grupo de homens e mulheres financeira e culturalmente preparados que se utilizam de todos os recursos que lhes são acessíveis para mobilizar o maior número de pessoas que admiram suas ideias.

	Historicamente a igreja de Cristo sempre esteve rodeada de conservadores por todos os lados, no entanto, após a massiva investida do Movimento Político Conservador na igreja de Cristo houve a inclusão desse perfil no caráter da igreja. Desse modo, é comum se ouvir falar no contexto evangélico do cristão conservador. Nesse novo perfil, o cristão assume ter caráter o conservador, conduz suas ações, numa jornada sob forte influência política, sem perceber os danos dessa escolha para suas vidas nos diferentes contextos.

	Desse modo, faz pouco caso da sua santidade o que revela que caminha em negligência às prioridades do Reino de Deus, deixando de vigiar e se preservar separado, para se aventurar uma vida de facilidades, vaidade e outros benefícios proporcionados pela política, assumindo nessa pegada, a moralidade dos seus pares conservadores. 

	Ao se deixar cooptar pelo Movimento Político Conservador, o cristão abre portas espirituais para o pecado. Conservador e Cristão nascido em Cristo, possuem DNA diferentes, enquanto o DNA conservador é humano, segue rigorosamente as tradições judaicas- cristãos e seus valores, sua autoeficiência lhe deixa espiritualmente envaidecido e cheio de si.  O DNA de Cristo é espiritual, puro, misericordioso, amoroso, humilde, ambos são totalmente opostos.

	Jesus deixou sua igreja livre, o sacrifício da cruz possibilitou àquele que entregar sua vida a cristo não haver prisão espiritual, nem política, nem emocional, enfim se o “Filho vos libertou verdadeiramente serei livres” (Jo.8:36), isso implica dizer que Cristo deixou Sua igreja livre de toda qualquer amarra.

	O Movimento Político Conservador apresenta-se junto à igreja de Cristo, e convence-a de que ela precisa de um perfil político forte e de excelência para que tenha condição de resolver os problemas morais da sociedade e dar oportunidade para a igreja de Cristo trabalhar melhor e poder ser forte. 

	As plataformas digitais têm sido utilizadas para fazer esse convencimento através de discursos de líderes cristãos conservadores que têm a missão de cooptar os cristãos livres e torná-los conservadores. Isso significa que veladamente há uma valorização das tradições Judaicas cristãs com uma  sutil secundarização d pessoa de

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

